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PROGRAMA DE TREINAMENTO 2009 MARCOPOLO
Objetivo:
Capacitar e/ou aperfeiçoar os trabalhadores de empresas de transporte coletivo, clientes Marcopolo, para realizar manutenção e reparos nos veículos de sua frota.
Público:

Trabalhadores das oficinas, instrutores, supervisores, a critério do cliente.
Local dos Cursos:

Cursos externos: os cursos ministrados fora de Caxias do Sul serão realizados nos Representantes de cada região conforme cronograma a seguir:
Cursos internos: Marcopolo S.A.:

Av. Rio Branco, 4889 – Bairro Ana Rech – Caxias do Sul – RS

Fone: (54) 21014234 – Fax: (54) 21014239

Horário dos Cursos:

Das 8 às 17 horas

Abrangência do Treinamento:

O programa de treinamento compreende as modalidades de operação e manutenção mecânica e elétrica de carrocerias.

Metodologia de Treinamento:
Os módulos serão ministrados com a interpretação doas manuais de manutenção elétrica e mecânica de carroceria Marcopolo S.A., abordando também os conteúdos de chapeamento, acabamento e sistemas pneumáticos.

Inscrições:
Inscrever-se no(s) evento(s) de interesse e preencher a ficha de inscrição, encaminhando-a via fax e ou e-mail, no máximo até uma semana antes do início do curso.

Número de participantes:

Cursos Internos: 06 a 15 pessoas

Cursos Externos: 12 a 20 pessoas

Certificados:

É fornecido mediante o cumprimento da carga horária total previste para o curso.

Investimento:
A Marcopolo oferece:

· O curso gratuito

· Material Didático

· Certificado

· Almoço no restaurante da empresa

· Translado hotel – empresa - hotel (somente em Caxias do Sul)

A cargo do participante:

· Despesas com o transporte até o local do curso

· Hospedagem e outros gastos

CONTEÚDOS PARA CURSO INTERNOS (Caxias do Sul)
Curso de Operação e Manutenção Mecânica de Carrocerias:
Interpretação do Manual de Manutenção Mecânica

Acompanhamento no Processo de Montagem

Sistemas de Ar Condicionado

Sistemas Pneumáticos

Duração: 16 horas

Curso de Operação e Manutenção Elétrica de Carrocerias:
Interpretação do Manual de Manutenção Elétrica

Interpretação de Esquemas Elétricos

Acompanhamento no Processo de Montagem

Duração: 16 horas

Curso de Funcionalidade e Operação de Carrocerias:
Modelos e características de cada Carroceria

Opcionais disponíveis

Operação e Manutenção de todos os itens do veículo

Duração: 16 horas

Práticas de Gestão de Recursos Humanos Marcoplo:

Principais práticas de gestão de Recursos Humanos da Marcopolo.

Duração: 8 horas

CONTEÚDOS PARA CURSO EXTERNO:

Curso de Operação e Manutenção Mecânica de Carrocerias:

Interpretação do Manual de Manutenção Mecânica

Acompanhamento na Carroceria
Sistemas Pneumáticos

Duração: 7 horas

Curso de Operação e Manutenção Elétrica de Carrocerias:
Interpretação do Manual de Manutenção Elétrica

Interpretação de Esquemas Elétricos

Acompanhamento na Carroceria

Duração: 7 horas

CRONOGRAMA DE TREINAMENTO PARA CLIENTES 2009 (Mercado Interno)
Operação e Manutenção Elétrica de Carroceria Rodoviária:
	Local
	Dia
	Mês

	Caxias do Sul
	23 e 24
	Março

	Caxias do Sul
	20 e 21
	Julho

	Caxias do Sul
	22 e 23
	Setembro

	Caxias do Sul
	01 e 02
	Dezembro


Operação e Manutenção Mecânica de Carroceria Rodoviária:
	Local
	Dia
	Mês

	Caxias do Sul
	25 e 26
	Março

	Caxias do Sul
	22 e 23
	Julho

	Caxias do Sul
	24 e 25
	Setembro

	Caxias do Sul
	03 e 04
	Dezembro


Operação e Manutenção Elétrica de Carrocerias Urbanas:
	Local
	Dia
	Mês

	Caxias do Sul
	09 e 10
	Novembro


Operação e Manutenção Mecânica de Carrocerias Urbanas:
	Local
	Dia
	Mês

	Caxias do Sul
	11 e 12
	Novembro


Práticas de Gestão de Recursos Humanos Marcopolo:
	Local
	Dia
	Mês

	Caxias do Sul
	24
	Julho


Treinamento para Clientes
Ficha de Inscrição para o Curso
Dados da Empresa
Empresa/Cliente:

Cliente:

Endereço:

Cidade:


Estado:

Telefone:
Fax:: 

Email:
Gerente de Manutenção ou Contato

Tipo de Frota: 
Rodoviário
Urbano

Período desejado:

Forma que tomou conhecimento do Programa de Treinamento para Clientes:
Catalogo enviado pelos representantes: 

Conversa com outros clientes:

Visita do representante:

Outras formas:

Dados do participante:
Nome do Participante:

Escolaridade:

Função:

Cursos desejados

Assinale o(s) treinamento(s) de interesse, considerando as datas de realização constantes do cronograma:

Interno

Operação e Manutenção Elétrica de Carrocerias Rodoviárias 2 dias.

Operação e Manutenção Mecânica de Carrocerias Rodoviárias – 2 dias.

Operação e Manutenção Elétrica de Carrocerias Urbanas – 1 dia.

Operação e Manutenção Mecânica de Carrocerias Urbanas  – 1 dia.

Operação e Manutenção Elétrica e Mecânica de Carrocerias Senior –  1 dia.

Repintura – 1 dia.

Externo
Operação e Manutenção Elétrica de Carrocerias Rodoviárias - 1 dia.

Operação e Manutenção Mecânica de Carrocerias Rodoviárias – 1 dia.

Operação e Manutenção Elétrica de Carrocerias Urbanas – 1 dia.

Operação e Manutenção Mecânica de Carrocerias Urbanas  – 1 dia.

Operação e Manutenção Elétrica e Mecânica de Carrocerias Senior –  1 dia.

Nome do responsável:

Assinatura da Empresa:

Data da solicitação: ________/_________/___________

VEÍCULOS NOVOS DEVERÃO ATENDER NOVA NORMA
Os veículos novos que saírem de fábrica a partir de 1º de março de 2009 deverão atender à nova norma construtiva NBR 15570, em substituição à atual CONMETRO 01/93. A expectativa é de que o INMETRO defina que a data de referência para atender a NBR 15570 seja a da Nota Fiscal de venda dos chassis, tal qual ocorreu com a NBR 14022. Logo que sair a decisão, a NTU comunicará às empresas associadas e entidades filiadas. 

Norma de Acessibilidade NBR 14022 continua valendo 

Desde outubro de 2008, os veículos novos com data de venda dos chassis superior a 16/10/2008 são obrigados a atender a norma de acessibilidade NBR 14022. Esta norma continua em vigor. Ela estabelece três tecnologias acessíveis: ônibus de piso baixo; piso alto com embarque em nível via plataforma elevada; e veículo convencional com elevador.
Índices Padrão

Uma ferramenta para sua Empresa
1) ÍNDICES DE LIQUIDEZ

a) Liquidez Corrente

Mede a capacidade de a empresa pagar suas dívidas vencíveis no exercício seguinte ao do balanço, contando com valores disponíveis e realizáveis no mesmo período.
	                            Ativo Circulante

Liquidez Corrente = -------------------------

                                  Passivo Circulante


b) Liquidez Geral

Mede a capacidade de a empresa pagar compromissos sem que tenha de utilizar recursos de seu ativo permanente.

	                     (Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo)
Liquidez Geral = --------------------------------------------------------------

                               (Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo)


2) ÍNDICES DE ENDIVIDAMENTO

a) Endividamento 
Mede a proporção entre recursos tomados de terceiros e ativos.

	                                       (Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo)

Índice de Endividamento = -----------------------------------------------------

                                                               Ativo


3) ÍNDICE DE PARTICIPAÇÃO DO CAPITAL

a) Participação do Capital Próprio ao de Terceiros

Mede a expressividade do capital próprio face aos recursos de terceiros aplicados na empresa.

	                              (Patrimônio Líquido x 100)

Participação do  Capital     

                                             = -------------------------------------------

Próprio ao de Terceiros (%)

                  (Passivo Circulante + Passivo Exigível a Longo Prazo)


4) ÍNDICES DE RENTABILIDADE
a) Giro do Ativo

Mede a proporção entre vendas e o investimento total.

	                                         Vendas Líquidas
Giro Ativo =     ---------------------------------------------------

                                                Ativo


b) Margem Líquida

Mede a obtenção de lucro líquido em relação às vendas líquidas.

	                                    Lucro Líquido           x  100

Margem Líquida = ------------------------------

                                    Vendas Líquidas


c) Retorno do Ativo

Mede a obtenção de lucro líquido em relação ao ativo.

	                                       Lucro Líquido              x 100

Retorno do Ativo  =  ----------------------------------

                                               Ativo


5) Retorno do Patrimônio Líquido

Mede a taxa de rendimento do capital próprio.

	                                                       Lucro Líquido     x 100
Retorno do Patrimônio Líquido = -----------------------

                                                Patrimônio Líquido Médio


6) ÍNDICE DE IMOBILIZAÇÃO

a) Imobilização do Patrimônio Líquido

Mede o nível de investimentos do patrimônio líquido no ativo permanente.
	                                          Ativo Permanente       x 100

Imobilização do PL (%) = --------------------------

                                           Patrimônio Líquido


b) Imobilização dos Recursos Não Correntes

Mede o nível de recursos não correntes investidos no ativo permanente.

	                                              Ativo Permanente     x 100

Imobilização Recursos Não Corrente (%) = ----------------

                                           PL+ Exigível a Longo Prazo


Fonte: Revista da AGERGS - Marco Regulatório nº 11.
Pedra atirada em ônibus que fere passageira
Arremesso de pedra por pessoa de fora de ônibus que fere alguém dentro do veículo constitui ato de terceiro pelo qual a empresa de transporte não pode ser responsabilizada. A conclusão é da Quarta Turma do Superior Tribunal de Justiça, ao dar provimento a recurso especial da empresa Viação Itapemirim S/A. 
Após ser atingida por uma pedra lançada por um terceiro posicionado fora do veículo que lhe causou ferimentos no rosto, a passageira T. A. V. entrou na Justiça para pedir indenização. Em primeira instância, a ação foi julgada improcedente. 
Insatisfeita, a usuária apelou, e o Tribunal de Alçada do Estado de Minas Gerais reformou a sentença, julgando existente a responsabilidade da empresa pelos danos causados à passageira. 

A empresa recorreu, então, ao STJ, alegando que não pode ser responsabilizada por ato exclusivo de terceiro. Em parecer enviado ao STJ, o Ministério Público Federal concordou, manifestando-se pelo provimento do recurso da empresa de ônibus. 

A Quarta Turma, por unanimidade, deu provimento ao recurso, reconhecendo a falta de culpa da empresa. “Pelo que consta dos autos, a recorrida [a passageira] foi atingida por uma pedra, atirada por terceiro que não se encontrava no veículo”, observou o ministro Aldir Passarinho Junior ao votar. “Tal fato isenta de responsabilidade a recorrente, pela ocorrência de força maior”, acrescentou, ao aplicar jurisprudência já firmada pela Segunda Seção. 

O ministro Passarinho ressalvou: “Pessoalmente, entendo que, em situações excepcionais, quando o trecho em que trafega o ônibus ou o trem é costumeiramente sujeito a tais atos de vandalismo, torna-se previsível o fato e se espera alguma providência preventiva por parte da transportadora”. Para ele, em caso de omissão, a empresa teria de arcar com a responsabilidade pelo evento danoso, inerente ao risco do negócio. Destacou, no entanto, que tal entendimento não poderia ser aplicado ao presente caso. “Não se identifica aqui essa hipótese”, pois a decisão que se objetiva reverter não se pronunciou a esse respeito, concluiu Aldir Passarinho.Junior.                                 Processos: REsp 247349Fonte: transfretur
REGISTRO DE BILHETES DE PASSAGEM
Existe previsão legal para registro no Livro Registro de Saídas do RMD (Resumo do Movimento Diário) pela sua numeração sequencial?

Resposta : sim
Este resumo seria o movimento enviado pelas Estações rodoviárias que são responsáveis pela solicitação e emissão de bilhetes de passagens, este movimento recebido diariamente registrado através de um manifesto numerado, constando o primeiro e ultimo bilhete emitido no dia, número, valor da tarifa, valor do seguro, valor da taxa, valor total.

O RMD (Resumo movimento diário) vai constar o número de todos os manifestos do dia, valor e será lançado do LIVRO FISCAL DE SAÍDA.

	Diretoria biênio 2009/2010
- Diretor Presidente: Ernani Edgar Kahmann, diretor da empresa Expresso Sinimbu Ltda. Da cidade de Santa Cruz do Sul/RS.
- Diretor vice Presidente: Sr. Alaidio José Bissigo, diretor da empresa Expresso SB Ltda., da cidade de Encruzilhada do Sul.

- Diretor Tesoureiro Sra. Sandra Magali Vencatto da Empresa Auto Viação ACV Ltda. Da cidade de Porto Alegre/RS.
-Diretor 2° tesoureiro: Sr. Fabrício Eduardo Schneider representante  da empresa Ereno Dorr Ltda., da cidade de Lajeado, RS.
-Diretor Secretário: Fabio Luiz Turra, diretor da Empresa Expresso Vitória de Transportes Ltda. Da cidade São Jerônimo; RS.

- Diretor 2 Secretário: Paulo Sczepanski, representante da empresa Santa Silvana Ltda., da cidade de Pelotas; RS.
- Diretor Adjunto: Sr. Eduardo Lucas Rocha, da empresa Expresso São José Ltda. Da cidade de Osório, RS.

-Assessor Técnico: Sergio Macedo, da cidade de Porto alegre, RS.



MBT - Gestão de Transporte
No  ano passado a Fetergs realizou consulta nas empresas de transportes para a realização de uma nova  turma de MBT para 2009 e obtiveram resposta positiva.
Para a realização do MBT - Gestão de Transporte,  parceria UFRGS e FETERGS, a UFRGS estipula em 15 o número mínimo de alunos. 
A UFRGS nos informa que prorrogou as inscrições.
Solicitamos aos interessados em realizar o curso que efetuem sua inscrição com a máxima urgência.
VEICULOS USADOS
NOVAS REGRAS BNDES
.Ônibus  – A novidade é a possibilidade de financiar em até 80% a compra de caminhões e ônibus usados, com taxa de 14,75% ao ano mais o spread do agente. 
ônibus novos também poderão ser financiados até o limite de 100%, com taxa de 9,10% ao ano para grandes empresas e 7,90% ao ano para micro, pequenas e médias empresas, acrescido do spread do agente financeiro. 

Outra medida importante foi a possibilidade de empresas de porte médio acessarem a linha de crédito que o BNDES coloca à disposição dos agentes financeiros para que os tomadores nas operações indiretas possam solicitar refinanciamento de seus créditos. Antes, a linha só beneficiava micro e pequenas empresas. 
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